
^

AssigHttti'1'14*1

annc • • •
Seis' mezes . . •

I'! '.,-'.

—.-£hím

1 í 000
7 000
Í 000

Bcrtiioçfto e oilicin»»

a Senador Alencar n. 14Rua
Formosa n.

ãjqmaurvr.trM

41

POLÍTICO, commeecial è noticioso
3P\a/folic&&.o 3pelsi "Empresa T^rpogra.pln.ioa Cearense 46

Anno I ta.

ESTADO DO CMRAV--BRAS1L
Fortaleza, Sexta-feira, 8 de Julho de 1904.

UAKUtJTttB

Walãemiro Gavalc

PublícnçueN
Por nohimna. . . . íOíOOO11 1t2 " .... 6t00t-" í\4 " .... i.oon

AnmuiflnM
Pajçüia •'.'» 0$j

íM(ii;i ditii 2òUK)Í>
Quarto de dita. . . 157000
Por linha nas colümn.as

editoriaes . . . 300»
Ko Manual. ... 100 rs.

i :*»** «a^«XT«:^txcratay!asiB«flr.^ra JXtzaramtuoaiuu^lttzaaTCçw^

Aviso .
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, tem
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pari, á rua 13 de
Maio n. 4.6, 1. andar.

fíIMÍSl II!) WÉf$'

Fortaleza, 8 de Julho de 1904

as primeiras receitas: mensagens
ao Congresso, nomeações etc.)
porem quiz fazer um milagre e
toda a sua seiencia medica em-
bárâfustòu-se, atrapalhou-se na
ihsâmhiá do impossível a ponto
de guiar o tratamento errada-
mente,propinando tóxicos que aca-
baram de matar a pobre.sinha a
quem medico mais caridoso acon

S. exc, conheceu o mal (vide j a enterre sem pompa porque a
pobre.sinha esgotou a vida e for-
tuna no bárbaro tratamento.

O dr. Pedro Borges sc for á
visita, ha de ver como não lhe
agradecerão os cuidados.

Ingratos! balb.uciará s. exc,
lastimando o esforço perdido e
as noites de vela e insomnià.

Mas que historia comprida!
Sempre perdemos o tempo e

Cearenses! Para a frente! j alguma emboscada, mas fiquem
Despreso solcmne a quem nos | certos que ao instrumento de que

opprimiu por do?

5al e cinza
A lua nova não alcançará mais

na governança do Estado o sr.
dr. Pedro Borges e convém por
amor á ordem que fechemos a
escripta concluindo o balanço
desse minoso acervo da oligar-
chia accioly, a que s. exc, por
muito bem querer, fez tanto mal
que é impossível rehabilital-a no
conceito publico.

Ha quem por ahi diga que s.
exc. foi o coveiro da tribu mas ou-
tro tanto não diremos nós que
conhecemos as leis sociológicas
pelas quaes se subordinam as
evoluções dos povos.

Foi longo o cyclo de domi-
nação oppressora e quando cha-
maram o clinico á cabeceira da
enferma, o mal já havia conta-
minado todos os órgãos esseri-
ciaes á vida; 

'todo esforço seria
vão para poder salval-a.

Outro que a ella não tivesse
tanto amor, evitaria os lances pe-
rigosos e encaminharia a doente
a uma morte calma, poupando-
lhe os soffrimentos que produ-
zem os vesicatorios, as pontas de
logo, e com cautela e prudén-
cia a convenceria de que o seu
fim estava próximo e era pre-
ciso ter resignação para o tran-
se angustioso.

selharia apenas sedativos e cal- esquecemos o balanço que urge
mantes.Apressouassimodesenlace
com grande afflicção da immen*
sa mole de carpideiras que por
toda parte anda a dizer que s
exc. errou a cura, procurando
desfazer da sua habilidade de
clinico egrégio:

Raro é o amigo do sr. Accioly
que não tenha queixa do recipe
do grande medico e nas convul-
soes da oligarchia toda tribu vê
symptomas da intoxicação do
desprestigio de que as drogas
presidenciaes eivaram o organis-
mo da enferma.

Somos, talvez, dos que, apesar
de adversários, ainda fazemos
completa justiça aos méritos pro-
íissionaes de s. exc. e nos pri-
meiros dias, quando se lhe revê-
lou a enfermidade, anósnãopas-
sou indifferente . o ar tristonho
com que s. exc. terminou a aus-
cultação e o exame clinico, dei-
xando ler no olhar a certesa do
prognostico fatal.

Se seus lábios foliassem, no
momento não seriam outras suas
palavras: «Mais dias menos dias
estará morta».

Conheceu o perigo ò nos pri-
meiros dias quiz seguir o trata-
mento mas viu lagrimas e o seu
coração enterneceu-se e tentou
um esforço sobrehumano.

O resultado foi o esgottamen-
to e s. exc. é obrigado, antes de
surgir a lua nova, abandonar a
enferma, fugindo á dolorosa func-
ção de certificar o óbito.

Outro virá mais caridoso que
«ggtsJB^:easiaia8CB8jragiiBts«'! eáaBMCS3giiUMtK«fe*&
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III

He fez-se muito pallido, e grossas
lagrimas lhe or-válharam as pesta-

,nas. Mas immediatamente ella arre-
' 
pendeu-se da lição, levantou-se para
lhe pegar nas mios, mas o borda-* 
dor descnibaraçou-sc, repetiu com

'uma 
voz soluçante :

—Nao, não, não tive razão... Ouves,
Angélica, escuta bem o que te diz tua

mio. Somos ambos uns doidos ; ella é a única
que raciocitia... Não tive rasão... não tive
risão...
Muito agitado para poder sentar-se,deixando a capa
d'asperges que acabara de estender, oecupou-se.
cm collar um pendão que estava já ácabaflb c
prompto cm cima do bastidor. Depois de ter
ido buscar o prato de colla dc Flanarei á arca,
•esfregou o pincel 110 avesso da seda para con-
solidar o bordado. Os seus lábios tinham con-
senado uma ligeha crispação e não se abriram
mais.

Mas, se Angélica, obediente, se calava também,
continuava baixinho, subia mais alio, mais alto
ainda, no além do desejo; e tudo n'clla o di-
*ia, a bocea entreaberta cm extási, os olhos
onde sc reflectia o infinito azul de sua visão."Bordava 

agora o seu sonho de rapariga pobre

com o seu fio d'oiro; era d'çlle que nasciam,
110 setim, os grandes lyrios, as rosas e o mono-

gramma de Maria. A haste dc lyrios, tinha a
elegância de um repuxo de luz, emquanto as
folhas compridas e delgadas feitas de lantejoilas

presas por um pedaço de canotilho, cahiam n'u-
ma chuva de cstrellas. Ao canto, o monogram-
ma do Maria era um deslumbramento, n'um
relevo d'oiro macisso, rebrilhandu como uma
¦rloria dc tubernaculo, no incêndio mystico de
seus raios. E as rosas, de sócias delicadas, vi-
viam, c toda a casula resplandecia muito branca,
hiiracuíosameritc florida d'oiro.

Ao cabo dc um longo silencio, Angélica er-
•meu a cabeça. Olhou para Hubertina com um
olhar malicioso, cocou o queixo, repetindo :

—Eu espero-o e elle virá.
Era uma loucura, aquella imaginação. Mas a

pequena obstinava-se. 
'tudo havia de sc passar

assim, ella tinha a certeza. Nada a demovia de

dar por terminado.
Desolação e tristesa!
Para que inventariar cacarecos?!

Pobre oligarchia! As maldições
dos cearenses te acompanharão
ao túmulo!

No Crato não querem esperar
o teu desapparccimento c já ta-
zem a partilha á valentona.

Ouantos soes se abaixarão an-
tes que feches os olhos ?

Quem poderá prever os ihstan-
tes de vida dum sapo ?

A oligarchia está morta e quem
a matou foi a falta de regimen,
a imprudência nas acções e abim-
dancia nos repastos.

Comeu de mais, perseguiu de-
mais, gosou de mais, distendeu os
tecidos e está a estourar.

Cearenses! Sal no dorso delia
e de longe esperemos o papouco.
Cinza no bico, como se faz ás
sanguesugas, para que vomite to-
do o sangue dos cearenses, que
ella sorveu gulosamente, crimino-
samente, perficlamente.

Sal no corurú e cinza no bico
da sanguesuga !

Vamos! Não precisaremos ou-
trás armas contra a malvada que
vae deixar-nos ex.ang.ue, Depois
reconstruiremos e poderemos ser
felizes e o Ceará voltará a ser
um Estado decente.

Antes não. Com o predomínio
da tribu accioly seremos vis es-
cravos e o Ceará não passará de
uma senzala.

Homem digno não dá apoio a

quem o escravisa.

mais que o despreso do mundo e o gosto da
morte. Ah! sim, ella queria casar

annos.
Podo o auxilio alimentará a

opprèssão. Não vos approximeis,
deixae a oligarchia em seu estertor.
Restam-lhe momentos e ninguém
tenha piedade ante esse estrebu-
cliar da víbora que empeçonhou
nossa existência.

Quando ella se appro>:imar pe-
dindo água offereçamos brasas e
estejamos todos firmes em não
transigir com as perfidias da ser-
pente, que quer que nos approxi-
memos para dar o bote certeiro.

De longe, cearenses, mas com
o rebolo na mão.

Em águas do Recife já vem
o velho page
da;rnosos.

trazendo philtros

se servirem para tal fim eu, rni-
riba família e amigos perdoare-
pios mas os mandantes que só po-
dem ser três, estes pagarão es-
condam-se na racha do globo.

Ódio contra mim n'esta terra
só nutrem os membros da fami-
lia accioly e os que poderem e
quizerem vingar o meu assassi-
nato não tem que procurar fora
d'ella.

Não acredito, porém, que se
atrevam a offerecer meu sangue
em holocausto ao poder do bon-
zo chinez e, se o fiserem, melhor
para mim e para o Ceará, porque
minha morte fará mais do que
todos os meus discursos, artigos
e esforços.

A minha índole, tempera-
mento e educação repellem o uso
de armas perversas e eu repu-
diária,todo poder que me viesse
ás mãos pelo caminho de assas-
sinato.

Se estivesse em minha vontade
prolongaria quanto podesse a
vida de meus adversários té que
03 visse convencidos das verdades
que doutrino e, quanto ao Snr.
Accioly, eu desejaria vel-o viver
cem annos, porque só assim pa-
garia, pelo soffrimento de uma
longa vida, as dores que te.n
feito gemer os cearenses.

A tragédia da Praia deixou
semjuizo os governantes do Cea>
rá, eeu,na serena calma dos que
tini tranquilla a consciência,

Cuidado! Não confieis na the*
rapeutica desses venenos; matam
ou enervam.

IV. Cavalcanti,

prevenção
A perversidade de meus inimi-

gos, para excitar contra minha
pessoa o furor assassino de seus
sequazes, inventou que eu disse-
ra ser capaz de matar o chefe da
tribu, e ha dias impertinentes avi-
sos de amigos e até de senhoras
me annunciam que minha cabe-c
ça. está jurada e que premedi-
tam festejar com meu sangue a
posse do velho pagé.

Acostumado a luetas renhidissi-... , olho com tristeza para essa gentemas nunca contra inimigo ou ad»; .. , P1 orgulhosa e fatua que so me
odeia porque lhe digo verdadesversario usei de outra arma que

não fosse a da convicção,mas pre-
vino sempre a meus parentes e
amidos e tomo cautellas contra
os perversos e desleaes.

Comprehendc que seria moti-
vo de grande regosijo para tri-j™ que Deus me ajudou a. espa
bu accioly o meu desappareci-1 lhar entre os homens.

contundentes.
Matem-me quando quiserem

que atraz de mim virá quem ha-
de recolher o frueto da sementei-

mento neste momentoenão tendo
conseguido aftastar-me da lueta
com insultos o queiram tentar por

Morrer cumprindo um dever,
defendendo minha terra e meus
patrícios opprimidos é sempre
tn«nR»G!>'2£X9?-£l 1 Tnr.'jec*aic>*Riua\jee

saa convicção sorridente.
—Já te disse, mãe, que isso ha dc aconle-

cer.
Hubertina tomou o partido dc gracejar. E

troçou-a.
—E eu que julgava que tu não te quenas

casar.
As tuas santas, que te deram volta ao miolo,

não se casaram. Preferiram antes converter os
seus noivos fugiam de casa dc seus pães e dei-
xavam-se cortar o pesesço.

A rapariga escutava-a, espantada. Depois,
deu uma gargalhada. Toda a sua saúde, todo o
seu amor pela vida. cantava nessa alegria so-
nora. Onde isso ia já, a historia das santas !
Os tempos tinham mudado, Deus triumphante
não exigia já qnc ninguém morresse por elle.
Na lenda era

e amar
e ser amada, c ser feliz !

—Acautcla-te ! proseguiu Hubertina, olha que
vaes fazer chorar Iguez, a tua guardiã. Não sa-
bes que ella recusou o filho do governador e

preferiu morrer para desposar Jesus ?
O sino grande da torre começou a tocar ;

dois pardaes levantaram vôo d'uma trepadeira
enorme que cmmoklurava uma das janellas da
absicic. No atelier, Iluberto, sempre calado,
acabava de pendurar o pendão ainda liumido
da colla, para o seccar n'um dos grandes pre
gos de ferro cravado:; na parede. O sol, pas-
sando o merediano, fazia scintillar os seus cai-
xilhos, os seus velhos utensílios; c como elle
chegasse ás duas bordaduras, o bastidor onde
trabalhavam rebrilhava,'com as suas ripas en-
vernisadas pelo uso, com tudo 9 que rolava so-
bre o estojo, os canotilhos e as lantejoilas. as
bobinas dc seda, as agulhas enfiadas em oiro
fino.

Então, nessa stsave radiação de primavera,
Angélica olhou para o grande lyrio symbolico

que" tinha terminado. Depois, respondeu, com o
seu ar de alegria confiante:

—Mas 6 Jesus que eu quero.

IV

Apesar da sua alegria tão viva, Angélica
ameaçava a solidão; c era para cila um verda-
dtiro regosijo quando sc via só no seu quarto,

O quarto, muito vasto, oecupava metade das
águas furtadas e o sotão a outro metade. As

paredes, o travejamento, tudo era caiado ; e,
n'essa nudez branca, os. velhos moveis de car-
valho pareciam pretos. Quando fora da restau-
ração do salão c do quarto d* dormir, no an-
dar de baixo, tinham levado para alli a antiga
mobília', datando de todas as épocas; um cofre
da Renascença, uma meza e cadeiras Luiz XIII,
um enorme leito Luiz XIV, um enorme leito
Luiz XIV, um bello armário Luiz XV. Só o
fojjão, em faiança branca, e a meza de toilctte,
uma poquena meza coberta de oleado, destaca-
vain no meio d'cstas velharias vcueraveis. O
enorme leito, sobretudo, conservava a magestade
de sua edade remota, com uma antiga coberta
côr de rosa salpicada de flores de urze, tio
desbotada que quasi não tinha côr definida.

Mas os encantos dc A»çcb'ca eram a varanda,
de duas partas-janellas d'outro tempo ; e uma,
n da esquerda, tinha sido simplesmente fechada
a pregos; e a varanda, que tomava outr'ora
toda a largura da casa, oecupava agora apenas
o espaço da janella da direita. Como as traves,
por baixo, estavam ainda boas, tinham-lhe posto
um soalho novo e uma grade de ferro, no lo-

gar da antiga balaustrada carunchosa. Era um
sitio encantador, uma espécie de nicho na beira
da empena, fechado por taboinhas, substituídos
no começo deste século. Debruçando-se no pei-
toril, via-se toda a fachada que deiaava para o
jardim, muito carcomida já, com o seu env

telhas da cumieira estavam consolidadas por
grandes consolas, cuja base prendia 110 friso do
rez do chão. Tudo isto fazia com que a varan-
da estivesse continuamente escondida escondida
entre uma vegetação dc vigamentos, no fundo
dc uma floresta de macieiras velhas que os got-
vos e o musgo reverdeciam.

Desde que tinha oecupado o quarto, Angélica
tinha passado alli horas esquecida;, encostada
ás gradèsj olhando para fora. Era primeiro o
ó jardim que se cavava nos seus pés; cnsora-
brado pela eterna verdura dos grandes buxos;
a um canto, encostado á egreja, ura ramilhete"
de lilazos rachiticòs enroscando-sc n'um velho
banco de granito; emquanto no outro angulo,
meio escondida por uma trepadeira cuja rece
cobria todo o muro do fundo, havia uma pe-
qnena porta que dava para o Cles-Maric, vasto
terreno inculto. Este Cloi-Marie. era o antigo
pomar dos frades. Atravessava-o ura r'beiro d'a-
"¦ua clnra, a ChevroUe, ondo a« mulheres que
habitim as cassa próximas tinham auctorlsação
de ir lavar a sua roupa; famílias de pobres
viviam nas ruinas, de um antigo moinho der-
.uido; e mais ninguém habitava o campo que
a viclla dos Guerdachcs punha em communica-
ção com a rua Magloirc, entre os altoi; muros
do Bispado c os do Palácio Vòncourt. Oe verão,
os olmos centenários dos dois parques obstruíam
com a sua alta folhagem o horisonlc estreito,

que era fechado ao sul pela cupula gigantesca
da Egreja. Assim incravado, o Clos-Maric dor-
mia na paz do seu abandono, invadido pelas
hervas que nasciaia de todos os lados, plantado

asa-
mento de pedras miudinhas e lapidadas, os seus

de manhã e á noite; abaudonava-sc entuo aos I tabiques de madeira guarnecidos de tijollos, ob salgueiros 
qu« o v.»to tinha

seus êxtases, saboreando os seus louco* deva- seus largos vãos, muito reduzidos hoje. Em bai- de choapos e a« wigueiros Hu. u miu uuiw

neios. Muitas vezes mesmo, pelo dia adeante, | xo a porta da cosinha era encimada por um ai- -SBWSiath).

niiando podia dar até lá uma saltada, sentia-se pendre coberto de zinco.E em cima, es últimos .:• . ' 
útilitoú*

I.!;

maravilhoso que a prendia!feliz como sc fugisse, em plena liberdade. fxcchaes, dc um metro dc comprimento e as;
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mais glorioso do que viver incli-
gnamente louvando malfeitores.

Ha occasiões em que a morte
é um renascimento.
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<"ü. Cavalcanti.

ECHOS E NOTICIAS

% moda pega...
O Jornal do Brazil em o sou mo-

gnifico serviço tolegraphico noa dá a
conhecer os successos da província de
S. Luiz, Republica Argentina.

Como o é desde muito o, Ceará,
aquella província do Praia era ciòníi-
nada por odiosa oligarchia, cujo jugo
ferrenho o povo Luiziano quebrou a-
gora com a revolução, num grande
assomo de brio e dignidade de povo
livre.

A esta hora, talvez, já se tenha a-
lastrado por outras províncias o mo-
vimento de S. Luiz.

¦ Lá, como aqui; approxima-se a ul-
tima hora dos governos tyrannos.

E' ao povo que não compete es-

quecer o supremo direito dos oppri-
ruídos.

Eú 03 telegrammás a que acima nos
referimos, datados de Junho, e por
nós sublinhados:

Buenos Aívqí, 14.

O governo enviou ao Senado uma
longa mensagem relatando e explí-
cando os successos que se desenrola-
rim na província de S.Luiz.

A Tribuna, referindo-se ao movimento
revolucionário alli operado, exprimo-so
assim:

«.Havia alli um despotismo abomi-
navel. Governava a província a vonta-
de arbitraria e tyrannica de mandões
irresponsaves.

Um espeso véo coaria a Gons-
íiítiição-

E' unanime a opinião da população
escravisada, que combatia com vigor o
ívígimem imperante."Só 

pela brutalidade e pola violência

podia continuar indefinidamente aquel-
le pystema de governar.

Èra easo dc re&cllar-sc o pove-
tirando dc tim direito saerosanío
qtial o da insurreição!

Os revolucionários de S. Luiz deram
liberdade ao Senador. Mendoza e ao
deputado Gutierrez,

Todas as autoridades foram substi-
tuidas.

Buenos yiires, 1-1.

Commuaicam dc S. Luiz que a po-
pulação dessa província manifesta-se
satisfeita com o derrocamènto do go-
vernador sr. ]\[endoza.

Este renunciou seu cargo, continu-
ando preso assim como o senador E-
riberto, alguns deputados provinciaes,
varias autoridades locaes e toda a po-
licia.

As novas autoridades assumiram os
seus cargos.

acredita-se que.caso inter.venha o go-
verno federal, se procederá a eleição
de novo governador.

O Senado, na sessão dc hoje, exi-
gira do governo a liberdade do sena-
dor Eribcrto.

Os estragos causador, pelos rèyolu-
cionarios na estrada de ferro foram

os revolucionários a aprisionar o ex-
chefe de policia e alguns membrjs da
Câmara.

Bueno3 Aires, 15.

Commmueam da província do S.
Luiz que a junta de revolucionários
ordenou novamente as prisões do go-
vernador Mendoza, ministro .-Irias,
juizes do crime o de paz e membros
das legislaturas, todos os parentes do
governador, professores advogados o
empregados municipaes e da policia.

Buenos Aires, 17.

Desde alguns dias circulam boatos
do que em outias provinbiss prèpa-
ram-se movimentos revolucionários
idênticos no de S, Luiz.

Esse movimento começará na pro-
vincia de Santa Fé.

"La isacion,, analysando esses boa-
tos, dssmeuto a versão na parte role-
rente a Rosário.

Respondendo
O Sr. R. C. encarreg-ado pela

Republica de escrever os factos
oceorndos durante a semana, no-
ticiando a installação da Liga fie-
minisia Cearense nesta cidade,
exclama:

<0h/ excellentissimas Senho-
ras é grave a responsabilidade
das calças! ... >

Ficámos sabendo disto que fe-
lizmente ignorávamos; e apezar
da troça respeitosa que o Sr. R.
C. lançou sobre nós outras, não
mudaremos de rumo ; marchando
ao fim que temos em vista o qual
certamente não é ambicionar o di-
reito do voto nem temos cousa
alguma com a politica.

Não podemos fazermo-nos ho-
mens, como V. S. não pôde fazer-
se mulher; mas o que não che
gará a provar é que a mulher
seja, incapaz de masculmisar-se
pela pratica de factos heróicos
pela grandeza das acçães e no-
breza de sentimentos.

Ora Joanna d'Arc não com-
mandou o exercito francez ?

Uma senhora portugueza não
fez uma revolução tendo por arma
uma pá ?

Quantas senhoras acham-se
mesmo no Brazil á frente de im-
portantes estabelecimentos com-
mereiaes . ^

Vem a propósito narrar uma
historia, que sabe nos, ao Sr.
R. C.

Na povoação da Jubaia, deste
Estado, existia um casal respei-
tavcl.

O chefe eranegociante e agri-
cultor, ás vezes vinha para esta
capital onde passava dez e mais
dias.

Sua Exma. consorte vendia
na loja, mandava matar gado
para o açougue, fazia trabalhar o
vapor, 'comprava 

couros e algo-

Crato
'Polifica do sr- Jíecioly para os

sctis freguezes

Recebemos o telegramma in-
fra:

Bàrbalha, ;.

Os revoltosos do Crato pas-
saram telegramma ao presidente
do Estado ameaçando a foiça de
Fontelles. O presidente acobar-
dado ordenou voltar a força.

O doutor Sá telegraphou
ao Antonio Luiz para receber o
Fontelle, pessoa tia confiança do
governo o qual o mandara por
íormalidade. Continuam as prisões;
as autoridades forçadas, pedem
demissão.

Sem commentarios.

m&st
Salão $M1

íDcmissào
Deli a sua demissão do commandante i

corpo do poliria o sr. Francisco Cabral, li,.'!!. segundo consta.
a\

O nosso illustre collega e dedicado amigo
coronel Agapito Jorge dos Santos commum-
cou-nos o seu casamento com a exma sra.
il. Frnnciscn Prata dos Santos, renlisado cm
Marahauapò no dia 6 do corrente.

Ãgrailocêuclò ao prestado correligionário a
delicadusa da paiticipnçãò. fazemos votos
pola sua felicidade.

Coronel jBcjapifo ^QS §&iúos

••*••€??

reparados, aehan lo-sc restabelecidas as Jào e dirigia os trabalhos da la-
voura ; cuidando também de seus
affazeres domésticos sem todavia

commumcaçoes.

Buenos Aines, 14,

As tropas de guarnição em Yilla
Mercedes e om Rio Quaito tiveram
ordem de partir puni S. Luiz.

As autoridades e o? revolucionários
desea província procuram evitar exces-
so» da | opulação.

O manifesto da junta revolucionaria
diz que a província de São Luiz é
iia) feudo da família /slendoza, que
fyraunisava o povo, àisfrafiindo
em proveifo próprio as rendas
puDÜeas-

Buenos Aires, 15. /.,

O governo federal r solveu enviar
a S. Luiz um delecado especial, com
nm])lo9 poderes, afim de restabelecer

. a ordem nessa província.
Hontem, foram postos em liberdade

todos os presos políticos, tornando hoje

masculinisar-se!
Além disto não é nosso fim

alterar a paz do resto da Euro-
pa que não está brigando nem
empanar o brilho do notável
escriptor bacharelando.

Lembramos ao digno Sr. R. C.
que em nosso grêmio contamos
uma ciistincta collega de V. S. que
devia merecer-lhe alguma atten-
ção, uma vez que, se negou á
ser desta vez delicado para com-
nosco que, com justo motivo o dis-
tinguimos por suas nobres quali-
dades e notável intelligencia.

A nossa desprentenciosa associa-
ção tem outros fins que dispensam
a foice, o machado e a charrua.

(Do Astro.)

{joiisclficiro íiodri^tics 'júnior

Escrevem-nos da cidade de Re-
dempção:

«No dia 27 de Junho a popu-
lação do municipio de Redempção
satisfez uma divida sagrada para
com o eminente brasileiro Anto-
nio Joaquim Rodrigues Júnior,
iazendo celebrar uma missa com
Libera em suffragio d'aquelle
grande espirito.

O povo redemptorense sente
que o Ceará perdeu um dos seus
filhos mais illustres, cuja vida foi
um verdadeiro exemplo de sin-
ceridade, caracter e honradez.

Como elle sabia afastar de si
tudo que podesse, mesmo ue
leve, alterar a alvura de sua;.
mãos! Eram puras como o mais
bello crystal. Os próprios adver- j
sarios políticos, antes até ferozes, I
confessaram afinal que havia pas
sado para a eternidade insonda-
vel o espirito de um homem de
bem, de tempera antiga.

Aqui, em todo o nosso muni-
cipio, não existe uma creatura qne
tenha do Conselheiro Rodrigues
Júnior uma pequena queixa, o
menor resentimento, quer como
homem publico ou chefe politi-
co, quer como simples cidadão.

O santo sacrifício foi celebra-
do ás 5 e meio horas da manhã
pelo Rev. Parodio Antonio de
Souza Barros, estando o templo
convenientemente preparado.

Compareceram além de outras
pessoas, os illustres cidadãos :

Capitão Antonio Duarte Fran
co, Tenente José Joaquim de Oli-
veira, Francisco Cyriaco de Lima,
Victor Pereira de Moura, Major
Joaquim Agostinho Fraga, Cesa-
rio de Paula Avelino, José An-
tonio de Castro, Major Marcoli-
no Pereira Barros, Major Ismael
Bemvindo de Vasconcellos, Ga-
briel Correia de Castro, Raymun-
do de Pontes Franco, José Ro-
mão de Lima. Rufino Francisco
de Maria, Joaquim Ferreira da
Silva, Coronel Lucío José do Bom-
fim e Mario Rodrigues de Vas-
concellos;

Uma lagrima da mais sincera
e funda saudade.

Coronel Manoel Francisco
No S. Salvador, veiu de Belém do

Pará o nosso prestante conterrâneo
coronel Manoel Francisco da Silva,
conferente d'alf ndega do Pará e queos mais assignalados serviços tem
prestado aos cearenses naquella cidade
collocando-se solicito á frente de todos
os generosos movimentos em favor de
nossa terra,

O Jornal envia ao patrício illustre
o seu cartão de visita.

Antc-liontem, na visinha cidade de Marau-
eiiape, cffeduou-se com intima satisfação e
grande solemnidadé o consórcio do nosso
distineto e illustruclo companheiro coronel
Agapito Jorge cios Santos coír a exma. sra.
d. Franciscu Prata <lns Santos, dilecla (Ilha
do sr. capitão Rogério de Soiua Praia.

Tanto o ãclo civil como o religioso rca-
lisarain-so em casa do capitão Rogério Prata,
servindo de paranymphos: por parle da noiva,
os nossos amigos e dislmctos cõrriiligipiia-
rios coronel Joaquim José de Souza Som-
brá o nmlemoisèllc .Maria de Souza Sombra,
tenente-coronel João Correia de Mello Pilho
e d. Maria da Cosia. Correia; poi parte do
noivo, coronel Pedro Gtirgel do Amaral Bar-
bosa e d. Arminda dos Santos Paranhos, ma-
jor José Gomes de Melloed. Emilia de Alen-
car Mello.

No aclo religioso cuidou o virtuosíssimo
e iIlustrado protonalario apostólico mouse-
nhor Brilho Figueiredo.

Apresentando ao digno par os seus sin-
ceros parabéns, o «Jornal* faz votos pela
sua feliz lua de mel c venturosa vida fu-
tura.

De Baturité está nesta capital o nosso
presado amigo Prasikle Moreira de Souza, a
quem saudámos.

—•©.<?«—

Coronel p. ./ftoüíeiro
Acha-se nesta capital o nosso pivstimoso

amigo coronel Francisco Monteiro Maia cho-
fe político em Morada Nova aonde se tem
posto ao lado da nobre causa que defen-
demos.

ü "Jornal» envia-lhe o seu cartão de vi-
sita.

De Quixadá chegou a esta capital o nosso
dedicado amigo Fraxedes Marinho a quemnos é grato saudar.

% .Maííicus
No trigesirno dia da morte do conselheiro

Rodrigues Júnior, o nosso amigo JoaquimVieira Nobre mandou rosar missas em suf-
fragio de sua alma c que tiveram um granderealce pela numerosa e escolhida assisten-
cia de lieis amigos do pranteado morto.

seguir amanha, seguniiocoiisia, para o Amü
zonas, onde o aguarda melhor probenda nu
o sr. Accioly « Kayniundo AlVouso lhoarrãn
jaram com o sr. Conslanlino Nory. S^iii"'
no mesmo vapor com este. " ." li

As palustros lhe sejam propicias, resnui
taiulo a sua enorme barriga. ' ' •!$

Não consta já quem seja o seu si!cessor. A duvida pairava entre os srs. \\'mundão e Lourenço Eeitosa, De Miranda t
çhimbo não si cpgilava. l :J

Aliual fecájii :\ nomeação no sohredito Re_mundão, que n eferia, na sua qualidade üò
genro, e valeu como trinta.

M Álvaro ifióni
No ".Continente", que entrou hoje em nos3o

porto, veio para esta cidade o nosso i_|Us;
Ire confrade úr. Álvaro Olloni. redactor-clmfl
d'«A Cidade^, quo com tanto ardor ha com^
batido as iniquidados d.i «dualidade e aâarbitrariedades do poder, batalhando contra
as òligarehias cm constante esforço para sal.Víir o Ceara da oppressão.

Ao laleniosò collega o "Jornal" visita esaúda alfectuojainenle.
—.<»..5»-.—

^Cortes
Falljccu esta noite, nos!a capital, a illU3tre senhora d. Anua Nogueira de Oliveira

apus longos e dolorosos soffrimcntos. %Contava ;J1 annos do idade e ura esnosaexemplar. [ ";
Nossos pêsames ao seu desoladado (.3

poso, nosso digno correligionário Narciso Al.vos de Oliveira.

ir e interior
GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Londres, 20.
Consta aqui que os japonezes, apezar de

grandes perdas, conseguiram apoderar-se dcduas fortalezas na linha interior da defesa
de Porto Arlhur.

Rio, 21.
OUTRAS NOTICIAS

Visitaram esta reducção os nossos bons
amigos e correligionários Manoel Braga e
João Braga, gados ultimamente de Pão de
Assucar.

Agradecidos.

De S. Benedicto acha-se nesta capital o
nosso digdo amigo capitão Irineu Pinto da
Silveira.

Cumprimentamol-o.
«IBS.

Dc seu passeio á cidade do Aracaty acaba
de regressar ao seio de sua família nesta
capital, o nosso joven amigo Alcides dos San-
tos,talentoso estudante de preparatório, a quemdamos as boas vindas.

Sob a direcção do distineto sportsman, dr.
J. Porto, eflectuaram-se domingo ultimo ascorridas do Derby Cearense.

Si bem que com pequena concurrencia, era
grande a animação no Dcrby, que poudereunir nesse dia o que havia de fino na eliteda sociedade cearense.

Foram vencedures nos diversos parcos havidos os cavallos Eclair, Gallilcu. Sansparèil.Ideal e Gladiador. '
Cumpre-nos citar lago, da condelaria Ro-cha Borges, que, apesar de sua péssima par-lida por descuidos exclusivamente do iockevque o montava, distaneiando-se de seusconlendores que lhe tomavam distancia

poude, no 5- pareô, já bem perto do vence-dor, alcançar Zephiro que lhe ia á frente ctirar honroso 2 logar, tendo-lhe o gladiadorvencido o 1- apenas por meio corpo.

Somos obrigados a chamar a atlenção dadigna direciona do Derbv para o jockey Pedro Alexandrino que, montando Zephiro por-tou-se meorrectamente tentando trancar 1marcha de Gladiador no ó- pareô, quandofaziam a primeira curva depois da recta d-i
partida. '*

Esse jokcy, que já é conhecido polo seuproceder nas corridas, segundo somos iu-formado; ioi ha pouco tempo multado em ™mil reis por uma tramóia que procurou fa-zer e que é preciso não se reproduz* paraqu* o Derby nao venha depois perder a Son-fiança que o publico lhe tem dispensadoConfiamos nas providencias da digna'di-Cna direciona. 6

Embarcou em Jaguarão, Estado do Rio !Grande do Sul, o 3- batalhão de infanteria
com destino a Manáos.

Dizem qu? se está aqui procedendo recru-
lamento para prehenchimento das vagas 110exercito.

S. Paulo, 21.
O grande sábio europeu dr. Orville Berby,

presentemente nesta capital, fez hontem lioinstituto Histórico importante conferência
demonstrando que o laudo de Victor Ema-miei, rei dá Itália, foi favorável ao Brasil.

Expoz mappas antigos discorrendo conve-nierilcmente. 0 Instituto telegraphou ao di-
ploinata brasileiro dr. Joaquim Nabuco, feli-citando o pela victoria obtida.

fí maior família do mundo
A maior família do mundo reside nos Ef-

lãdos-Unidos. W. B. Jason deixou, ao mor-rer, ha poucos annos, 110 Estado de Ken-tucky. cerca de mil c oitocentos descendeu-tes.
Os seug filhos foram seis, o mais velhodos quaes, que conta hoje 82 annos, temIJ filhos. ;1.7õ netos, 150 bisnetos e 100 des-cendenles da quarta geração. O segundo fi-llio de Ja.son, cuja idade é, actualmente, desetenta e nove annos. tem 15 filhos, 165netos, bisnetos e 90 descendentes da quar-Ia geração.
Os outros filhos dc Jason têm, respectiva-mente, 230, 208, 201 o 166 descendentes; o

que mostra que essa família se impõe de1.769 pessoas.

_ O nosso dedicado amigo Irineu Pinto dabdveira mlelligenle artista residente cm SBenedicto, acha-se entre nósSaudamol-o.

Telegrapham-nos do Belém que o Nnncioresolveu não vir ao Ceará porque receiou
que ao chegar lhe pedissem cm palácio pai-
pites de bicho.

Não vem o Núncio, mas está a checar oPapíio do Ceará. '
O banquete preparado para aquelle servir*

para este. O Pedrinho espera que nessa oc-casiao seja proclamado candidato á sena-tona.

Para a praia destacaremos um repórter paratomar nota dos cearenses que forem assistiro desembarque do Babaquara. A lista dosnomes será registrada.

Estamos autorisados a declarar que a Santaufta naõ autorisou a quem quer que seja
para tirar donativos em seu nome e que suascondições pecuniárias não são tão mísera-veis como andam pintando os que disfarçama subscnpção para recepção do sr. Acciolycom os sofTnmentos dos doentes da SantaCasa.

Cuidam que entrada triumphal em sexta-terra e procissão de Passos! Ha muitos pe-didos ao Targino, para fazer o presidentaAccioly passar por aqui e por alli.
A todos elle tem promettid.o.

v'i:-
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pilulas de jVíaltos
(EM VIDROS)

Ouanto mais sobem no concei-
to publico as pilulas de nosso fà-
brico, mais os falsificadores acti-j
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificai* o pròducto, dando sub i
stanoias nocivas em forma pilú-1
lar; passaram' á diffamáçãÒ pes-:
soai. ... i

Ha dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-
nha acima àllüdidá. Deixo cie

parte as invectivas para tra-
tar do assumptò que deve iíite-
réssar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel raigusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pilulas em

. caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nilario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos >.

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guraà porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tfllar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas.

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

»"»**»^««»^W»By«Ma«J^»nJM«<>U.^«»w^ ¦-mtmMÜ». tMMWMM

Carvalho; Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pilulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa jülgar-se com direi-;
to de pertubár a minha indus- !
tria.

o I 1 iJ**\ 1"8 \ ((

K 8 /' fl h « »! * t
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1: m 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abálisàda de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados

casa Petropolis tem para
vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
t—-5) Rua "Major 

Facundo n. 92.

in^oniina»; -Debollãò-se corri o XAROPE
/ÍNTI-IÍERNOSO—tornado a noite ao deitar..
se.

filhoumntisiiHo |—Conbale-sc vantajosa
mente com o XAROPE ANTl-RHÜUAlArillCü

passa- | do A. Gonsaga e o Dominador,
dos em favor das rnencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados c desaííectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos> dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Picam, a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa ri. 7$—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaram
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877;^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
--CASA LIOU1D ADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

rílhmetica pura
POR

UcIojuco tíasícllo Jorcirico

Um volume de 412 paginas em
papel especial '

esooo
Fm todas as livrarias.*

'afé de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

A 1vf1rt°ttttTH i tit>í>
l%mm o« UÍU4AI Do

Queres ser aviado a qualquer hora . .
\l ser servido bem, ao teu contento?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços bàratissimos, embora;.,
Tenliã o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital ., . ..
A sua especialidade c sem igual

E as bolachinhas .que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Motéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

mhm aemivonomo.
(Ti, . .-.'«i * S u•t' *•

RUA S. ALENCAR NV 16»—CEARA- - FORTALEZA.

.. .
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1 tm TÍP ip>
R. Mattos & Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

PAFURIAí AurtUm

[©timavía

'lísiaucm jsmaatn

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu- j
ribulos, caldeirinhas, candelabros I
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior-—Vende-se no armazém de—
João Tiburcio Âlbano

Gafe de íBafurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. $$, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Qollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maia.

'Piano, Casas, Cíiacara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral»
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa'
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
priétarios—

Fragoso fi. Teixeira
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser; a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, ir—5—904

Lyiuphnti.MuioE 'scropulos; —Para
estas moléstias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto do cálcio om estrado

de nogueira.
i .

pí.-r r\

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacçao, a do «Unitário >, ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

iVt> *ttnu» ***.wtw' •' .""cut"-MWiJttWltasu IW »;mr "« 12c t.«dWÊiMüamiiããiuniSmim -m

Resíduo
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pireclor lechnico e proprietário

ÜINEAUMOURA
Preparem-se

amarellinho, em pò—Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

3oao .TiBüFeio jíl&ano

300 arrobas de
Q,TJEIO"

,$*'•**',
%

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende #o preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

s ELIXIR
DE

Can k Volame o §111

0 ATELIÊS se acha á disposição io respeitável pico ias 9 horas ia uaoM às i ia tarde—

QUER CHOVA QUER FAQ A SOL

Prevenimos, que cs retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

10 f Btta ormosa^ n* Í34

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles,Rheu-'
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenna soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa. antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oaresde$\morim
um mm

3$ooo

wÈi
Uma garrafinha*p'ra 

ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Qüè são as melhores què tem
A rua Senador Alencar, n. tó

M-
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IftMo^4.^Í^« T à^IUíSíU COMPANHIA ALL1ÁNÇÂ DAmanteiga i+eBeUetier -de-
Seguros marifimos z íerresíFes

FU3STX)JLX)^ SiMI 1370
CAPITAL:

CwHÍ€iüra<la cm Iodas as Eú'posiçoes\Rccu^o.do 2.$õõ:OOo$ooo

<E' incontostavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

I com medalhas de Ouro

m ¦

"VEUsTIDjBI-SEI

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Responsável 7<á5:000%000 &O00:00O§000

29S:970%670

i.

Beposito áe fomos
Kecebemso, por todos os vapores, fumos do pri-
meira qualidade, como sejam:
Farruo do Brejo, Jdineiro, Barítono, Baependt

(lata) em foUza e do Estado

fteço sem competência
Praça do Ferreira n,

y.g.A.erostiriii©

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos J9.ooo:ooo$coo
Ern Í9oS a receita attingio 9,97:6,9o$7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado

J. D3x-u.no, Fillios áz CL
n--ií

TJistoria socialista
Historia do proletariado, j|l

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$ejJ
Vendem—Ak C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

ÕiMfcNTQ PQRTUiTo
em barricas de 50 kilos; j0o
ks; c 1S0 ks, qualidade muito
recommendada por todos os ge.
nhores mestres de obras porspr
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VIST/v

NevrnlgittS, e Etíxquecn» j—Comb^
tem-se, sem causar damno ao eslora,vo
com o ELIXI de ANTlPYftlNA d" \ Lxí

aga.
Moléstias do Kstontago ;—TrátSfiSi

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PILÜLW'-
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. • :

O Purificador «1<» Saugn» -_.gemi
gualé TINTA DE SA -.,. ' 

., hfjfcj
comopsla de A. Gonsaga.

38
3»-30

CAFE'ELEGANTE
£P fioje onde se encontra a mellior peíisqueipa

Optimo- COSINHEIRO

Iin artigos de confeitaria não tem rival na Praça

CAFE' IOKA
O melhor GaFE' MOIDO do mercado!!!

uawwtegiaaaasaa

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

ConserYa-se aberto até as 11 da noite
!Soviza áz Biazil

17-30

especial, Primeira! Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a refallío

Fabrica S. Germano
PRAPÁ DO FERREIRA N. 53

J|oçôes
ae ariíEmeíica'

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5oo

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão R\i-
bim & Comp.

ELIJLIR
CABEÇA DE Ni J àh

DO

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ispecisliflafles: ARTIGOS PÁRA SENHORAS £ CBEAHÇAS

- 48, ÊÜA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Hhho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso! é

CHaPEÜS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
FERFUMARIAS de todos os fabricantes,

Emíim tudo. Mrato e a contento do íreguez;
Tendo a cerieza de cneonlfar

BOBADO EISSI3<rOEIE.IX)Jâur)S]
NA

PHABMAGBTJTIOO

íldefeando Moines do Sego
•Approvado pela Junta de Hygiene

E^o^melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rhen?natis7no. feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS«
-*r '«vg^HaC-»— ¦"

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as IPIiarmaeias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

pHAKMAClA GALENO
^-'Praça do Ferreira-24

Ceara^-FORTALEZA

i-oja jjayma
A Loja Bayma :

Acaba de receber o mais des«;
lembrante sortimento de

Gfiapeus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para homens—
a sabe:—Cartolas raodernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE >

Tudo de chamar a attenção c
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma -1

Ipaisai OrieníaJ
Cura o

Rheumatismo

17—15

Fabrica 8ar"

LBHBTAB8HA

1'bH 4ÉCXÜOJ
VENDE:

Assncar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA BE ARROZ

Joaquim Sá

j-oja Jayma
que acaba de receber o mòk

clíik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.;

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes |

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n]4i
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

>«


